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Título do Periódico - Pesquisado Ulrichs 
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Definições Gerais 

• Para o planejamento e projeto de um periódico 
científico necessita-se: 
– a) definir equipe – quais profissionais 

interdisciplinares atuarão no trabalho; 
– b) conhecer quais as características, os critérios e as 

políticas identificando, portanto, o nível de 
abrangência que se quer atingir, ou seja, definição do 
foco e escopo do periódico; 

– c) conhecer a estrutura do periódico, ou seja, que 
informações pretende-se divulgar – suas várias 
seções; 

3 



Definições Gerais 

– d) definir sua autoridade – Comissão e Conselho 
Editorial e demais membros; 

– e) desenhar um modelo de como será  o 
periódico, com suas partes, seus elos básicos e 
suas interligações, bem como os avanços e 
retornos se tratar-se de sítio; 

– f) manter as identificações e os registros de cada 
página; 

– g) obter recursos e/ou verbas para manutenção 
regular do periódico; 
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Definições Gerais 

– h) se for a opção pelo periódico eletrônicos, 
utilizar um sistema de gerenciamento eletrônico 
em uso na Internet, buscando adequar o periódico 
para que o mesmo atinja maior número de 
usuários possível; 

– i) definir e deixar claro o objetivo geral do 
periódico; 

– j) ter clareza quanto ao seu público-alvo da área 
de atuação do periódico. 

5 



Modelo 1: Foco e Escopo 

Fonte: ETD – Educação Temática Digital - https://www.fe.unicamp.br/revistas/ged/etd/about/editorialPolicies#focusAndScope  6

https://www.fe.unicamp.br/revistas/ged/etd/about/editorialPolicies


Modelo 2: Foco e Escopo  

Fonte: RDBCI - http://www.sbu.unicamp.br/seer/ojs/index.php/rbci/about/editorialPolicies#focusAndScope   7 

http://www.sbu.unicamp.br/seer/ojs/index.php/rbci/about/editorialPolicies


Modelo 3: Foco e Escopo 

Fonte: Revista de Ciências da Administração (UFSC)  -  https://periodicos.ufsc.br/index.php/adm/about/editorialPolicies#focusAndScope  
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https://periodicos.ufsc.br/index.php/adm/about/editorialPolicies


Estrutura do Periódico 

• a) Título (consultar em base de dados 
específica se já existe o título); 

• b) ISSN 
– Condições para atribuição do código:

• preenchimento de formulário de solicitação;
• taxa de registro gratuito;
• documentação necessária ...
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Centro Brasileiro do ISSN 
 Publicação Eletrônica (online) 

O ISSN somente será atribuído às publicações online que já estejam disponíveis na internet  (1º 
volume/número completo). 

• Formulário de solicitação de código ISSN devidamente preenchido
• Cópia do comprovante de pagamento
• Cópia das seguintes páginas;

1. Primeira tela onde aparece o título;
2. Tela do expediente;
3. Tela do sumário onde deverá constar a designação numérica e/ou cronológica

Na publicação eletrônica (online), a página principal deverá conter links para: 
1. Apresentação
2. Corpo editorial
3. Normas para publicação
4. Endereço de contato
5. Edição atual
6. Edições anteriores

Fonte: http://www.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao%20/centro-brasileiro-do-issn/uso-do-issn 
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http://www.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao%20/centro-brasileiro-do-issn/uso-do-issn


Centro Brasileiro do ISSN 
Formulário de Solicitação 

Fonte: http://www.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao%20/centro-brasileiro-do-issn/uso-do-issn 
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http://www.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao%20/centro-brasileiro-do-issn/uso-do-issn


Estrutura do Periódico – 
Continuação 

• c) comitê editorial: indivíduos da instituição; 
• d) conselho editorial: indivíduos externos à 

instituição, podendo ser nacional e estrangeiro; 
• e) serão páginas do periódico: editorial, normas 

de publicação, seções, sugestões e críticas; 
• f) definição de e-mail do periódico; 
• g) periodicidade; 
• h) catalogação na publicação. 
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Parâmetro na Norma 
NBR-6021/2003 

Informação e 
documentação - 

Publicação 
periódica 
científica 

impressa – 
Apresentação 

13 Fonte: ABNT, 2003. 



Seções do Periódico – 
Limite de trabalhos 

Seção Quantidade 
• Artigos Originais • Mínimo 8 trabalho
• Comunicações • De 1 a 2 trabalhos
• Relatos de Experiência • De 1 a 2 trabalhos
• Artigos de Pesquisa em

Andamento / Concluída
• De 1 a 2 trabalhos

• Ensaio • 1 trabalho
• Resenhas Críticas de Livro • De 1 a 2 trabalhos
• Dossiê • Até 6 trabalhos
• Demais seções... • Até 1 trabalho
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Seções do Periódico – Definições 
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• Artigos: Compreende trabalhos de cunho científico com uma temática
inédita e original.

• Comunicações: Seção que aborda trabalhos apresentados em eventos,
mas com caráter científico, e que foram publicados unicamente em forma
de resumo, possibilitando a extensão do texto pela complexidade dos
estudos efetuados.

• Relato de experiências: seção que compreende comunicações e
descrições de atividades realizadas no campo educacional.

• Pesquisas: Aborda trabalhos que são originados a partir de um estudo
também científico que engloba textos que contenham relatos completos
de estudos ou pesquisas concluídas ou em desenvolvimento.

• Ensaios: Destina-se a um texto argumentativo, que pode ser a
apresentação de um estudo ou o desenvolvimento de um tema no campo
educacional.

• Resenhas: Compreende análises críticas de obras publicadas, filmes e
vídeos, bem como matérias relativas a redes e bancos de dados
informatizados (até duas mil palavras).

• Dossiê: Compreende a abordagem de um conjunto de trabalhos científicos
com o propósito temático único e definido.
 

Fonte: https://www.fe.unicamp.br/revistas/ged/etd/about/submissions#authorGuidelines 

https://www.fe.unicamp.br/revistas/ged/etd/about/submissions


Periodicidade/ 
Pontualidade 

Periodicidade Frequência 
• Trimestral • 4 por ano
• Quadrimestral • 3 por ano
• Semestral • 2 por ano
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Periodicidade mínima 
desejada 

17 
Fonte: SciELO, 2008 



Periodicidade mínima 
desejada 

18 
Fonte: SciELO, 2014 



Norma a ser adotada 

• ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas

• APA – American Psychology Association
• ISO – International Organization for Standardization

• MLA – Modern Language Association
• Vancouver
• E outras...
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Sobre o Software de  
Gerenciamento 

• SEER/OJS 
• O Open Journal Systems (OJS) é um software 

desenvolvido pela Universidade British Columbia, 
através do PKP – Public Knowledge Project. No 
Brasil foi traduzido e customizado pelo Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
(IBICT) e recebe o nome de Sistema Eletrônico de 
Editoração de Revistas (SEER).  

• Trata-se de um software desenvolvido para a 
construção e gestão de publicações periódicas 
eletrônicas.  
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Fonte: SEER 



Sobre o Software de 
Gerenciamento 

• Esta ferramenta contempla ações essenciais à automação
das atividades de editoração de periódicos científicos.

• Recomendado pela CAPES, o processo editorial no SEER
permite uma melhoria na avaliação da qualidade dos
periódicos e uma maior rapidez no fluxo das informações.

• A aceitação do SEER pela comunidade brasileira de editores
científicos vem do desempenho do sistema e de sua fácil
adaptação aos processos de editoração em uso.

• Também o SEER permite que a disseminação, divulgação e
preservação dos conteúdos das revistas brasileiras
apresentem uma melhoria na adoção dos padrões
editoriais internacionais para periódicos on-line 100%
eletrônicos.

21 

Fonte: SEER 



Fluxo do Processo Editorial - SEER 
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Fonte: SEER 



Definição de Papéis na 
visão do OJS/SEER 

• Editor Gerente
• Editor
• Editor de Seção
• Avaliador (Pareceristas Ad hoc)
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Editor Gerente 

• O Editor Gerente atua em todos os aspectos
de Gerenciamento do periódico, em conjunto
com os Editores, ajustando e configurando o
sistema da revista, cadastrando usuários às
várias funções editoriais, criando e definindo
as políticas das seções, entre outras funções
de gerência.
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Fonte: SEER 



Editor 

• O Editor supervisiona o processo editorial,
começando com a designação do Editor de
Seção para uma submissão. O Editor
frequentemente desempenha a funções,
dependendo da política da revista, de Editor
de Seção vendo submissões aceitas através do
estágio de Edição do processo editorial.
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Fonte: SEER 



Editor de Seção 

• O Editor de Seção gerencia a Avaliação e Edição
da submissão a que foram associados. Em alguns
casos, um Editor de Seção a quem foi solicitado
que supervisione uma submissão através do
Processo de Avaliação vai também ser
responsável por supervisionar as submissões que
foram aceitas pelo processo de Edição (que é a
Edição de Texto). Entretanto, o Editor de Seção só
trabalha com o processo de Avaliação, e um
Editor, atuando com função de Editor de Seção,
supervisiona submissões pelo Processo Editorial.
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Fonte: SEER 



Avaliador 

• O Avaliador é selecionado pelo Editor de Seção
para avaliar uma submissão.

• Os avaliadores são convidados a submeter
avaliações ao portal da revista (embora algumas
revistas optem por uma política de avaliação via
e-mail) e estão aptos a enviar anexos para o uso
do Editor e Autor.

• Os avaliadores podem ser avaliados pelos
Editores de Seção, dependendo da política da
revista.
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Fonte: SEER 



Resumindo os Papéis... 

28 
Fonte:  http://www.bu.ufsc.br/design/e-book-seer-ufsc-unisul-1.pdf  

http://www.bu.ufsc.br/design/e-book-seer-ufsc-unisul-1.pdf


Definição de Papéis 
baseada na literatura 

• Editor Executivo ou Editor Gerente
• Editor
• Editor Associado
• Editor de Seção
• Editor Consultivo
• Avaliador (Pareceristas Ad hoc)
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Editor Executivo ou 
Editor Gerente 

• Formalmente, editor executivo ou
editor gerente é a pessoa física
designada pela entidade publicadora
que responde por todos os aspectos
não científicos do periódico.
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Fonte: Trzesniak, 2009 



Editor Científico 

• Editor científico é a pessoa
responsável pela execução da Política
Editorial e pelo conteúdo científico
do periódico e corresponde à
posição mais elevada na sua
hierarquia.
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Fonte: Trzesniak, 2009 



Editor Associado 
• A presença de editores associados em um

periódico não está relacionada ao seu porte, mas à
sua diversidade temática. São cientistas e
pesquisadores (de preferência não pertencentes à
mesma instituição que o editor geral) que
participam intensivamente da preparação científica
dos originais nas áreas de sua especialidade
(encomendando e encaminhando originais,
designando árbitros, analisando pareceres etc.),
porém não se envolvendo com os aspectos
operacionais de produção do periódico.

32 Fonte: Trzesniak, 2009 



Editor de Seção 

• As revistas podem ter seções
permanentes (como resenhas de
livros, novos equipamentos,
oportunidades profissionais, testes
etc.), cada uma das quais sob
responsabilidade de um editor que
apenas a ela se dedique.
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Fonte: Trzesniak, 2009 



Editor Consultivo 
• Pessoa de larga experiência e muito

conhecimento tanto de editoração
científica como da área do conhecimento
envolvida, que não participa diretamente
da produção ou dos procedimentos
específicos do periódico, mas a quem o
editor científico recorre excepcionalmente
para aconselhar-se e discutir as suas
dúvidas mais profundas e as questões mais
críticas relativas à publicação.
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Avaliador 

• Os Avaliadores são pessoas convidadas
externamente a instituição, para
analisarem e julgarem os trabalhos a eles
submetidos de forma cega, isto, é,
quando os avaliadores não têm
informações sobre os autores dos
artigos.

35 
Fonte: Trzesniak, 2009 



Definição de Papéis 

•O Comitê/Conselho Editorial deve ser definido como: 
Comitê de Política Editorial. [Interno].

• O Conselho Editorial deve ser definido como: 
Corpo Editorial Científico [Externo].
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¹TRZESNIAK , P. A estrutura editorial de um periódico científico. In: SABADINI, Aparecida Angélica Zoqui Paulovic et al. (Org). Publicar em psicologia : um 
enfoque para a revista científica.  São Paulo, ABECP; IP/USP, 2009.  

Segundo o educador e físico Piotr Trzesniak¹ (2009),  



Comitê de Política 
Editorial 

• Comitê de Política Editorial é formado pelo Editor e por
membros que representem adequada e democraticamente
os interesses: (i) da área do conhecimento; (ii) das
instituições que asseguram a credibilidade científica do
periódico; e (iii) das que o respaldam legalmente.

• Esse Comitê trata das questões de política editorial da
revista e atua em bloco (faz reuniões, presenciais ou não),
tomando decisões coletivamente e, eventualmente,
votando matérias; não tem envolvimento com o conteúdo
de qualquer fascículo ou artigo em particular, mas com a
coleção como um todo, estabelecendo as diretrizes gerais
que a norteiam.

37 Fonte: Trzesniak, 2009 



Corpo Editorial 
Científico 

• Já o Corpo Editorial Científico é um colegiado
necessariamente multi-institucional, integrado por
especialistas uniformemente distribuídos em termos tanto
científicos, cobrindo todas as áreas de conhecimento a que
o periódico se dedica, como geográficos, isto é, abrangendo
regiões distintas do Brasil e de outros países. 

• Diferentemente dos integrantes do Comitê de Política
Editorial, os do Corpo Editorial Científico trabalham
individualmente e têm envolvimento significativo com o
conteúdo dos fascículos do periódico, preocupando-se
com a uniformidade, continuidade, qualidade e rigor
científico do que é publicado.

38 Fonte: Trzesniak, 2009 



O que quer dizer 
Avaliação por pares cega? 

• “O sistema de avaliação de produção científica é um
processo pelo qual toda a literatura científica passa antes
de ser publicada. Para que um artigo científico seja
publicado este passa por todo um procedimento de
avaliação criteriosa, rigorosa e parametricamente assinada
por revisores preparados, éticos, críticos e confiáveis.

• Dá-se o nome de avaliação por pares cega quando os
avaliadores não têm informações sobre os autores dos
artigos e nem os autores são informados sobre quem
participou da avaliação de seus trabalhos.” (SEER, 2012).

39 
Fonte: http://seer.ibict.br/index.php?option=com_content&task=view&id=279&Itemid=74 

http://seer.ibict.br/index.php?option=com_content&task=view&id=279&Itemid=74
http://seer.ibict.br/index.php?option=com_content&task=view&id=279&Itemid=74
http://seer.ibict.br/index.php?option=com_content&task=view&id=279&Itemid=74


Definição de Formulário de Avaliação 

40 

Fonte: Trzesniak, 2009 



Catalogação na Publicação 

41 

Assuntos? 

Período de início? 

Onde solicitar a elaboração? Com o bibliotecário da sua unidade... 

Fonte: Santos, 2015. 



Indexação 
• É o processo por meio do qual, o periódico passa

a integrar bases de dados gerais e especificas
com o teor de avalição mais rigoroso. O periódico
só poderá ser encaminhado para avaliação de
indexação, após completar 3 anos de existência.
– Exemplo:

• Já em bases e diretórios menos rigorosos, é
possível submeter para análise de indexação após
a publicação de duas edições (fascículos).

42 



Depósito Legal 

• Os fascículos, após publicados deverão ser
encaminhados obrigatoriamente à Biblioteca
Nacional para a seção de Depósito Legal.

• Para edições eletrônicas, pode-se esperar
dentro do ano vigente, a publicação dos
fascículos (de acordo com a periodicidade) e
encaminhar gravado em CD-ROM.
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Criação do Regimento / 
Regulamento do Periódico 

• Após as definições de papéis e escolha do
comitê e conselho editorial, a publicação deve
ser configurada por meio de um regimento ou
regulamento que permita a inserção do
periódico no âmbito das atividades da
instituição, a qual a publicação está vinculada.
Tal procedimento assegura a credibilidade e
responsabilidade de sua existência.
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Check List 
Itens Status 

• 1) Título do periódico pesquisado  .

• 2) Corpo Editorial Político  .

• 3) Corpo Editorial Científico  .

• 4) Editor / Editores  .

• 5) Escopo e foco  .

• 6) Seções  .

• 7) Software para gerenciamento  .

• 8) Norma adotada  .

• 9) Periodicidade  .

• 10) Atribuição do código de ISSN  .

• 11) Instruções aos autores e form. avaliação  .

• 12) Catalogação na fonte  .

• 13) Indexação  .

• 14) Depósito legal (BN)  .

• 15) Regimento/Regulamento da publicação  .
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